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H Y(}IElvE de preferencia em vasilhas de parti com destino a uma cidade
barro, havendo o cuidado de, re do littoral.

,-

noval-a diariamente afim de não 'DepQis de cayafgar durante
detriorarem-se as m-iterias orga- um dia cheguei 110 cimo de uma

A asrua: em estado de. purez a e nicas que por acaso ella possa extensa e alta berra, oudo o ne

cOtnpl�ta inoquidade é mais, ela- conter. . ., .voerro era corno flocos ne' also­
l'h e mais límpida ainda do que Infelizmente não é só a agua' dão soltos no espaço, vagaJJ�lo
v cristal; sem .que a !?resen- que_pode trazer-nos s�ws pertur ao sopro das rispulas nortadas.
te color-ação alguma, propriedade baçõesna saude, muitas outras Batendo os acicates lLO buce­
do .atra vessar .as diíf'erentes ,e.sta: circ:u��tancias podem influ�ll.r.i,aI' phalo comecei a descer, ou antes,
\�Õi�S rnamendo sempre quasi mal e precispor �natureza do, ll1dlVI'IU fraldej ar a montanha.
tlWUVO! a stia,tell�p(H·�tura: e quan duo para uma infinidade de .ma- A' medida que d�!Sl'i3 observa­
do isenta COnll?letamente ?OS pr,r leso

_ , ,va que pouco a pouco (J frio, o
bonatos de calClo� e. rn�t�rLas ter Na0 vamos ..muito l,,:mge, e uma nevoeiro e O vento dissipav am-

.

roas, torna-se mais inoipida e me ve!.dade .dura de dizer-se essa, �;e, extinguiam-se, Representando
nos sabol'os.a: •. m�s,.a vI,da 1110�erlla"; o- precon li variegada flora brasileira esta-
Como bebida ord inaria carece ceitos sociaes, exigem tantos .e ta, vam, desde as muscineas rastei­

L'i T:1O": o. maximé . e'Scrupulo, em manhos ,�acl'jficios ele ncssa-cáps ras até os coutvlros ancestraes.
'. sua escolha, devenws 'preferir l�a cjdad� physica e moral q,ue, in-" Na f-lll11.agem f':i.lilclosa douu-as ar
.ra o uso interno a agua que \�l o conscientsmente vamos defll1ha�}JO!lvdl�ls os sabias concertavam com
ta das

..
\"81'ten�es á essa. dos r,108, ante os seus intoleraveis capri- o quebro elos outros plumcos me

de 1 )n6o�cUrs0, lagos e poços, (lhos, vemos cOllstalitemen&e SXi)l'. , 't7\:�s -r'rTj......,..r.-.-F"'.f?r·-�f:..,
-

,: ' to "hara ellas: '1 ">8: Q�'ec.a.l!.' .u.t.,,=>��-'-��.- -e ATrm.l U"" , • � iI 0'1,08 (,. 1 '-' • ,,:s A u< ., � .J ,>-

�_.�'�'. ""�?.tf\� l)�,ys�.aíhnas·"':ênl te- ra, es rabitidades a invadtr o nosso 01' 'lhando dolmens c monolithos lJa-- l"I)\..L t, 'J .I.fi f ,. • .. • _. -

_

", ,,'a(;' l'\S 'i:1eol'nol'am em s i ma ganismo e a abater' todas .as nos reeiam inc.lina(.los a rolar-se nos
:saCI ,�. , !ii, .• 1 foroas vit

.

p" t' I d
'

r{'t'i:!s� de n aturêza anima e ve- sas .rorças Vi aes 01: o��.r.o a- 'de'"penha Olt'l:"," ,

"'8ta!: ".
' - Ido,. eu creio que, a mal?l':aclos ea Ao c nntar uo passar�do, La-.se

'"

S::;mtlo COJ� o .está prov�do, a � sos das �of8nl1ldade3 lllc:.eulacla'\j:untal' a vos m::landlOllea: t: sus­
-rua "um alirüEmto de mUlto, fa?il LO .orgamsmo, humano, sa_o pro- surrosa ela lyml?ha qy�yreClpltaVQ'
a's ,i!nilaç,ão por" tod? o ,?rg3n,ls� clUZ,�Qash' pe�a. faldta de �sse!o; Pdela sr:: n'um8 Cal'l''''�l'!a .)ITll�tli:;ll10Sa, qual
,,!O, uma vez qae não 0Fel'eça-- pou?a )�giene o �orp? � .�e �llouca hun��:.:;Ln <t_l c- a. ('�IT?i' ��,;l:

11 ec!"'do eOi11l)leto dI) pureza, !1iabltaço0S, pela al1mtmtaçuo .

1.1- JnS�'l ,da .ffltH d"oe, qcle ::;6 lhe 3j,I Jl " ,u . t '. .

1 b' , f
' " ,

1 f f(weas(oll.? necessfll'iamtlnte serras sa, U re, pelOS, oeOi> m!?3111at;I?OS e par\'('0' RO longe '.�omo .ogo? _� uns.

-)ertul'1J;\(;Õ�s,gl'aYes,' embaraços mIl outras Cll'eUlUstaclRs aptas a No fir�Jlalllellto nelH um 80 as

{las fun�çõ(�s organkas, prov?,Can er\ft'�quec�r-nos. .

'. tn;> �e Vl;:l, ap'0l1a� atl'aV02 AJS
;'::�eidente:, p!-(ngosos ,como s�]am,: E, pl'�?ISO que se note, 'Qv�ta .densa,s nuvens t)l'Ilnayall1 palhclo"
Feb"e:<;Jà1.axíca.,'3, pa1lldosas, lIÜel' do CioentlO do nociSO organ lsmo ra\p.s íle BOI.
lliti:ll1ta:3 e ú'mitas. outr(\s, .

é sempre um estado anOi'�lal. e A lcdice q\ie me cauwu o, spal'
Não me i'efiro aos 'ti5mp0f::! e.,Pi- devemos·nQS esfor�arm'o�ppl'a ,COI' tito dos alvo;;:; �nntores. /1 t!,'lst.ura

demie:o's em QJl'13 .e11a· 'offerecE)-noi3 6�rmos, a ('gusa' �l.!lé'> pl'�rm: tal que me lnfun Im ,aquella ff�H'esta
um perigo inllninl3nte, pass,an�? �nomalia, uma vez qU,e is�Ó .e�tp. ,·e:',de·esCUl'êl que se ext�ndia ,l:a­
('1115.0. a seu tH':13 da� CQUsa,s 1 PIl- ]a ao nesso alcancê, do,contrai'lO, l'a �!ong�, ea:'l' �l'am-m<f um lmxtu

n.1 wàiaes el()� contagIO e propaga- Hf;I9. 'perca de tem.po, de\'�lllos re de alegpa" e t:'is{eZ"�"
, '"

;;io do mal,,' •
,

,.' c.o.p-Í'er a. �1ll mediCO hab�l e pom
.

�ntt'etant? t;ll1ha chegado g�lo<;
Para verificar ,$1 a agua e l� petente, afim de restaurarmos- o de 'O. ·l, * * * .,' "}lomentos depOi<i,..,.a ,

:,;1\-el OH não, biusta .qu�, depOIS esgotamento das força� )J('2-dida8 locoli1ot�"a sibilou e hão
* t�r:d;�

do colhida, sejà
. ·depmj.ltada em COlll' uma acortada medlc�.ça(); que eu me aehlil.sse em :r. .

í

um va30 transp'arente dUl'lf,nt.e \ (êontll1 ua) eid ade eollo.eada�· margem, qe
(loiR ou tl'e� dias, s\e!la apreson T- LP' -!-. magestoso 1'10.
tal' devosito .de .ma.terIaS extra- ,rabes. As alvtljt€:s., casas recebendu
nhas nü, �li'ndo' do VflSO! dever

"

""'"
d ':'.gna, ,,(/8,ullHl1os rüflp;xos d6

�01' l'ocusad"l PaI';:{ü üso l�1tfH'no, fiiiiiiIh!!??�- A �ÍEi�,VA�� ,,\.pollo ügdl1lznntc! pareCIam eas

pois uma agua (lc. tal. natureza, ': �]j].CÇAU..ir. '

'tas f,aiacles .a:J sa!lll' do bal\hQ. De
",irá' ccrtal}1j;;n�e,.prehldlCal'-nOS a. ,

. ',---:__ iiiiiiii' v0i.s insta�!ado n'um dos melhOl'es ..

stlucle
.

,

,
R E'. ,1\1'1 N I S JG, E N Q I _A I' \mt6Í.'I, fm percorrer 3:8 ,ruas. ob-

,\ a.�)"la para bebei' deve seI ,

1"
" "'_"t'lhã '11;].)01"1.aI qÍJf, sCfvando- S· com a cunosldade de

"1.. ,-o' . f o e 'o] numa lU<l -'
"",

.' •

c0n.s�f'vada em Ual iugar �e�c "

, ,

,. -,"'

.. 6.··.
.

1 �,

(Continuação)
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um touriste:
Em um sarau encontrel uma

donzella que não s6 pussuia a

belleza de Venus, como segundo
creio, trazia o cinto com o qual
esta deusa infallivelmente inspira
va amor. Jurou dedicar-me o seu

amor e eu que sa vendo-a amei. Tl!JRR1BILIS Vb'RITAS Desciam fi rua, parando a espa

ouvindo tal declaração votei-lhe ço para fazerem bolas de, neve

dupla affeição, . . Q\J;m ?iz que na_ pobreza .ha doçura, e atiral-as uns a08 outros.

Durante alguns alzuns dias recebi Qu:r.n dIZ q1!e o �er se pobre e �er feliz, E
.

••

t">

Ih
' Equivale nao dizer, e se o dIZ m meto de sua alegre brinca.

msaciaveI a luz do seu o ar su Não conhece de perto esta amargura. dei _. ,-
'

blime Cada palavua ,roferida por _

eira nao fizeram cas� dum po-

seus labios Vlllllit;IiIMIs. era um poe ....Tão
. "

d'
bre velho que caminhava vagaro

d
., -+

�'o creIO, e assim me IZ a mente
.

ma e YlCt?l'lO e veraura.
.

E ,facilmente me cabe na cachola:
' samente pela neve.

'

Aquelles dias ledos e ditosos ��III a mão que supplica pede esmola M . -

passaram-se eon:o um sonho dou Nao vale a 00 ricaço certamente.
as um dos rapaalnhos não fi

rado e oomo uma visão fugaz. nha tão mau coração como os ou

Desde a hora da partida a sua Entretanto sempre ouco est I I tros '-�,;.:
.

I 1 duz i Ou
- ''t ,8 C la aça-

-

Imagem pu c wa repro uzra-se -
e para ter dinheiro nínguem laça Q

,

h
.

muitas vezes na minha imagina- Um «gracejo. aiquer lia vida inteirai _'
uando c egaram ao fim da es

ção ataviada de illusões fagueiras trada, o Henrique exclamou:

t1 toda a ventura me. irrita, ':iv8, pois, quem quízer em privações, -I�to é demais rapazes,' nós

S6 estou alegre ao recordar os Nunca traga no bolso alguns tostões não devíamo t do assi ...,.

felizes dias passados. E me diga qpe tal a bríncadeíra '? ,

- 9 er passa o aSS11,1

«Eu TOU vivendo assim, eu vivo _ ainda por aquelle velho; vêde como (ii!'

Dessa saudade que me vae matando.. A ntonio jIoura. le anda d'urn paraoutro lado dx

São Joaquim, 12--VII---907.
=strada. Voltemos para traz afim
de o ajudar-m'os,

_ PADRE NO'SSO UOMMER-
-Que m'imports a mim Ove-

CI4.L
1 J., lho f-disse o João. Elle encontra

rá o caminho de casa facilmente.

_,
cFreguezes nOS80R que estaes Eu estou com fl';o e�tenb�m '.'

PENSAMENTO CHRIST lO' na Cg.DHlOO-ltõ.-;�4�H-b... Õ
-
r==� casa $)

,

mais

_�
.?, ven a a n s o vos depressa 'que ud

-

___

o-que mais nos rarta é a scíen" so cobre.' seja feita- a vossa von-
- �u er.

cía de conduzirmos os nossos peco
tade aSSIm nas con�pras como nos

Mas o Henr-ique não era tão

c 'd�res. a Jesus Ch'l:í.'lto. isto é, preços. o' saldo dH, cada conta deshu,mano,' voltou, para' traz f'

a sciencia da aproximal-os gr a-
nos da�, de pressajperdoae as nos alguns dos ra 'azes

'

dualmente delle destruindr-lhes os
"as exigencias assim com u6s per 1 Q

P
-

foram com el

preconceitos, abrindc-thes 0S olhos doamo� a� v?ssas amolações, não
e. uand�. chegaram ao pe do

-á sua luz e o coração ao seu a-
n6s �elxeIs ficar sem pagamento

velho vrl'��lcaram que elle be
mor.

- mas Iivrae-nos dos calotes. - Amen» precisava de quem .

m

Este trabalho longo ededicado nãoã
'

Estava muito
o ajudasse.

parte exclusiva da missão do sa- n
.

cnnçado, e com a

eerdote, .<-abe tambem aos paren-
eve tinha perdido o caminho.

tas e amigos. Aquelles emprega- CO'NSELHO' H
Os rspaees tomaram-n'o

rão sobretudo a palavra, e estes
YGIENICO" mão e &judáram-n' • .p�la

o exemplo. Nisto se cou tem pa- 'aI um t
o, e cepoís de

ra v6s jovens, esposas e �ães - Bebe pouco ou nenhum vinho. .

g empo chegaram á. casa

si quereis converter vossos paes: Regaita. st:'J?lpre aguardente; qu�_ elle procuràva.
vossos esposos e vossos filhos, o

Quem deste liquido toma O velho' agradeceu
segredo do bom exíto.

' Por força quer ser doente mízulnho di aos, seus a

9 homem não gosta que lhe es

- o.
s e pe iu a Deus que os

tejam a pregar moralidade; mas
Nunes Baptista abençoaose pela sua bondàde •

prega-a a si mesmo.Ha no seu co
Mas quem J'ulaaes meus

•

..
. ã

. .

o
" meJll-

I aç o tlma voz Intima, á qual nos, que era a Jl I'
presta facilmente attençãOj por. AuS MENl�OS o

"que � ve ho � Era

que é sua proprh, e não lhe me
.1.\'

1
avô de João! TInha vindo de

lindra o orgulho.
- onge para vê,· o netto, o foi apa

Vossa grande preoccupação dp O RE8PEIT
nhado pela telllpe-stade d

V6 ser despertar essa v6z de cora
O' PELA VELHICE te!ldo ficad '.

e Leve.

ção, e obl>.i�al-a. a dizer aquillo
o ,!uas� cego.

que daverleIS dIzer. Pnra isso a Era um dia de invermo m't
Quan�o o Joao VIl! os seus com

presentae aos olhos de�sse �om(jm fri,> A neve tInha cob t hU: o panheiros de 'bri'nquedocoTl duzi
_ exe�plos capazes de ll1splrar.lhe "

er o o c ao, do o seu v Ih
-

_ .'
n

tl8 refiexões que lhe são necessa
e os flocos cahiam ainda.

'

e o avo, consumIdo e

rias. A escola da pequena aldeia era
canl}ado, esteve a p:lnto de. mOl'­
rer d'L vergonha.. ,

Ellle não tlnha fã '? edificad � lá no alto, e 05 rapazes,
.

l:':iede ao seu lado, por
_ vos�as cheios de vida e alegria reei i.

virtudes, urna demonstração viva • ,

• P I,

do christíantsmo. taram-se para f6ra, por sobre a
'

neve, soltando alegres aeelama­
ções,

Ajax.
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GAZE'1A JOAQUI,NElvSE
--------------�----------�----

lhe proporcionou aquella
tade de neve,

A mãe mostrou-lhe o quanto d i praticou este �('tü ele. desespero] da Capital e Deputado ao Oon-'

la tinh id " tu.
-

.
per morivos desc nh JtHOOS. grosso Representativo do Estadç,

1 a SI o egois CA, e o que A Gazeta en via votos de pro-

poss,o assegurar-vos � que o Jcão Es1",'" r , ,

fundo I;e;�ar ao. ,p:t�cJ·aro chofe
, .

'" c f',x.)If ndida � fpsta ma- que tão bem tem sabido se recom

nunca mais esqueceu a lição que comea rf'ahza�l� no fila 24 de Ju- mendar no Estado que abl'31}OU
'.

nho nesta VI.lJa, sendo .g:'ancll:' como seu e "ao qual tem prest;,dó'
ten.pes- mente concorr-ida e protegida pOl: inestimaveis e' relevantes 8e1'V�

,

um tempo agradavck-embora ft·!o. ço�,
'

,

-:

A. FOME ,NA CHINA •

._

Por Iiorrtveis provações (\�tá
passando a China.
Anniquilados ,pela fome, Hlais

No dia 6 do
Refere O Dia: del0 milhões de h.abitar.tes a�

corrente mez par N I" d
.

'G
,

tiu para Florianopolis ('011" o fim
os juntes o lpUI?lC1l?io de eham-se .em -eompleta desolaçáo:

de fazer parte nos traba lhos, cio BI, �SC�U� ('��; Lages extstr-m e�- Succ umbem d.arramente c, rca" de

Congresso, o nosso illustrc amigo ten�n", ]�z.d�ls .de pe�h3, propria 3.000 p�sso�':.:. . � ".
.

Coronel Francisco Ferreira de AI para o _la.�llc;o de cimento, e ,de Fam.Iias mteiras sao '( nconíra

buquerque, que foi acompanhado que a�h, Ja ha tempos s� faz u- das mortas nas casas Cada veres

por crescido numero de «avallei-
ma oxelleute calhydraulica. encontra-s- per todas as estradas,

1"OS até a reztdencia do Snr. An- . �elo 1l0SSO a�l1lgo sr, co:,onel .

Já ha ,.p.ntl'op?phagos. Os ilHe-
'

�
-� -to-ni�I'us-,- l'e--gal-ú-f'>fl6 C ldl CH�l(1S �el!,aux f�ral1l (�lVladas. lizes-farnintos uram dos túmulos

metros distante desta 'Yitla. pai a a �mopa, " am(l�stra8---aeE :. 'rpus;:paTa� seu alim{::lj·tõ.
p('dl'a c .suhmettidas áanalyse' liO __

:" :: 'o.

.

. raborarorro de Zurich
'.

O resulta
Émbellez'a-se cada vez mais os do f(Ji .prestar-se ella verféitalllón

ta Vil1a com a edificação te á fahricação de cimento, -não ,. .

l' .:•. �,

de c.asas novas, de tal forma qUf.' c�JIlte}ido ,n€l,hu�na s'Ll)f.:laJlcia 1-10- CONy J.TE'-O �OYBl no FrRI1,í.f'Z' ,

;.

Cuntyhanos' tra.nsfoIIll3-fle ('Olll CJIV3, (',OI!!O, o atIdo, c;ulphurico e a cOIlYldou o ,Brazll pal·a. "epfh<t'll

pletàmente-. .

- lllognezia.- tar-se lla expos:ção íoolo�:iea
Quem viu t'sta ViIla a uns Em ,'is!a rl('::�a analy�e tão fa quo, em Jl:nho de 1908, f:el'á h:a-'

annos passados, e a vê hoje, nota �'Ol aver, u�pil(:l1ístas fUl'OpeUS of. ltzada em PaIÍ�. O Br'!�;l t;(',f'e,i�
grande mudança, e todos os sig- fere('el am ta}Jlt:Jes a\'ultados pa tou o oonvlte, �JCrnd(l o sr. Mlla�
naes de prosperidade. J�a a. exploração dessa.. ja7.id�ls, tI'O d� Induf,tna (;'�)\.'a_:rrega.do ,de

fUIJ(!alido no )o('al uIila fabl'i'?a ol'galll€ar a COmmIE<'tiaO para t":,.:-jO

de cimento ('om c�paei(fade para fim .

. S?b a competente direcção d,')lproduzir 300 barricas diariameri.
dIStmcto profe'ssor sr. João de te

'

Det,ls Ferreira da Cos�a.' abl·i-U- ....� b fOr. COI'C1'('} ('arIos Ren::tux. rl
a. aula do �e;cC?, mr.sc,III,'.10 dt.\:'t.a p�'(S(;n!al1�e cio �yndic�to, vai pro

CEL. AL'BUQUERQUE
v111a, Da qua; ]a se malJlculou um VII! t llCIal' .1'al'3 que se tl'ansfúl'me A h h d·· Ü") Iro

.'

numero regular de a1u1111108.· f III I'ealidade la-o 1'1111 Ol••• tnt.... e'nl E tCda�se la las na )(�,pI.ta ,

,

'

.

H'" . li ,a (I, on( (' "ae tomar p�: j'te
pi í::za, 9ue necessIta t-t}Jenas Ué nos tr'abaJhos do CongrEsso o nos
lilllà Via férrea: '

$0 distinctiR8imo amigo sr: I. :(:J.
ll','anci:wo Fel'rpira de AlhuQll.l-'I"-

-

que, i};u ,Ire Deputado e in�'ne' &

'_ t!J elintfl1d('lllú e (hefe repU,li
eallO no florescente municipio de

,
Cu f'ityballos.

.

r r ll<c(U ro diã 20 do passado, O pl'f'c.lalO Dtputado que (no
. .

,

/' 'm FloJ hi11( pol S. 3 viJ'tuogi!'�ima hpl]} lPlll !iHhido engraUOt·cel' a

SUlCldou-�e no CClI.Hmto dos Pa fof}l(lSa "0'1 C} rIal' f' !rel'i�lo C11C tE-rra q18 o I}('get·, por I:ua tompe
dres Frl:lBelSeanos, I" �la \ 1J11!, .,Ift' Ifruhlicaro. !;J'. COI'Ol1f] Anto :,)!cla o alto tino politico e 31h. i�
I�onheci(lo João Baldoillo de O]i-:nio P(>I'(·lul (' <lu 8i1VH e Oliyeit'3, ni!':!J':'itiyo, 10mar-se-ha� indl�hi!a·.
veira, vulgJ João C,dludHl., liUe,d!gno SUl'erl!ntendente municipal yt.'!lllci:iej �Il1 -dos mais 0lpel c�o::;

-----"---;-:-
-

.' GUERRA-Telegranl!!la ao Jor­

DR. RUY BARBOSA-Foi extra na.l do Brasil diz que parece in

ü!'diHlli: n eiite.llrilhante a reeep.jeVI,tave� a guerra e�tre os E!'Ita'
(ao que <'IlJ Lisboa teve o exmo do:; Unidos e o Japao.. ,

s.r, dr. Ruv Barbosa O Seculo" o Em qualquer destes, dOIS paizes
Um bom amigo ?e C'm.i1YI:a:os .ehama glõrja da, 1'c'ça" latina e

trabalha-se COI� grande activ_i�la.
enviea-nos as seguintes . noticias: da humanidade de no preparatívo das respecnvas

Couo nosso representante na esquadras,
. .. .

Conferr ncia de Haya 8. exea. tem
Esteve neste munrcipio o illus- desr If'P( nhado importantissimo

tre Snr, Dr. Sappelt, da colonia ps.pel,
..Rio do Norte," que operou o es

timado Coronel Henrique Paes !Í('

.Almeída, cuja operação teve bom
exíto.

OURITYBANUS

CIMENTO NACIONAL

. .

Oonsta que &erá puhlka-do nest.n
, Villa um jornal.inl;itu:a<h TJla-

. balho," o 'qual será de) egu]�'I' fOi'
mato e cuja direcção scrá "onfia:
ela â alguns homens de, conhed­
mentos na vida jOl'llalistka.

_

,

,"

TA J ] 1 ( 1], T:A j O

,� .
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PA8SAMENTO�-Flll.Ieceu na. ci- ViDA SOCI � I - O
'

-.
.

.

dads de Lages, no dia 20 do pas- , ,�\ -', 110i:>80 dedica
sado o noss� velho amuro 81'. Vi

\.0 companheiro de redacção, sr

Etral_limos d'um ?ollega: .
ctor Antunes de Oliv('ira� � cuia e�pIn. Boaventura LoVes Pinto

Um ]'.wn3} de Phdadelphl� nar desolada Iamilra enviamos s(,,'ll�i: t�� �.rruda, um ,_lOS mais <-:spel'aa
rou:, segu inte acto de heroismo, dos pezames,

. Ç080i:> moços da nossa sociedade,
praticado por um cavalheiro, An completou a 14 do passado mais
dersen, em beneficio de sua MU- ' um anuo de proveitosa existeueia
lher. Venelo-á definhar rapidamen NOTICIARIO LOCAi-- N? 1I1eSIlW dia festejou. ° Seu
te po r extrema miséria de san- anuíversurlo (� di8.ti�lr�to moço 81'.
g'Uf\ r'ecidiuse o snn Andersen a

_- �-_. M3'10el Ignacio VIeira.
dar a esposa uma parte de seu A 16 completou mais uma prí
sangue, para ver se�a salva va. Os CONSELHO MUNHJIPAL rnavera o;,nos�o parücular amigo
Mledicos consultados attenderam sr, Joaquim Anaeleto Rodr-igues.
ao seu pedido. Dahi collocaram os Esteve reunido em sessões ordina- Tam�em fez a11nO., ,no dia 2�
dois lado A lado sobre uma mesa rias' do dia l' a 5 do passado, o ('Ia. gentil

senhorita Minervina, fi
de oper-ação e de uma das arte- gregio

. �ol\selho Municipal dest,a vil- Iha� do, sr. tenente-coronel Mano
rias do forte hraco do marido la, presidido pelo seu vice presidente, el I et"etra., '

,

"

.

h
' Capm.'Boaventura Arruda IPl�'

.

d
"

por meio de um tu o, passaram As sessões foram occupadas com a. ,�o nascunento e sua,pI'llne)·
para 11m braço de Mme., André elaboração do orçamento da renda c,l,a filha, acha-se ("111 regosijo o lar
c,�n d ris litros de sangue daquelle..despesa para o anuo vindouro, bem Ido n�ss� amigo sr, Abel Albino
O SDI' Andersen ficou', por al- como approvação de c0!ltas_ do i- so-lde Oliveira. �

.
" .... bilit d

' mestre e algumas autorísações ao ,po-I A 1 �. '" ".,

�uns nH}7.�S serlame!l�e �"� 1,1 a o
.. der executivo.

" C,(I(!ó'>, (nYI3ll).O� compnmon-
mas os cuidados scientificós e -u- Creou uma verba corno auxilio á tos e votos de Ielicídade. '

ma boa alimentação o restabele- iniciativa par+icular, para ser applicada
f'erain fie todo tendo elle então o Il;a abertura de uma estradajque, par­

,
, c .lA'. '

'
• '. tmdo -de �om.S�ccesso e passando Pêlo

pfFlZH (J, .'V\r S?3 esposa lI1t�lla vale Urubicy, vai encontrar-se com es ,

"
00

mentEnestltUlda a' sauâe e a vida, trada de rodagem do Estreito a La- �OCIEDADE MOZART-Afim
ges, ntl". Camp<?s}ia S��. Clara. em de tratar-se da reorganízação (l;�

.. Bom-�etlro; .exIstmdo la um� .
pter-da sociedade musical Mozart effec-

, ,,'. que da transito regular a08 viajantes. ,.'

,PADH.E ''I�PP.__:.Chegou � Fio f?i uma beIla estr�l�a que guiou a d. l':1al'-se-ha no .I.?0lTIlllgO. �o meio

rlanopolis o incançavel e estima- ed:lldad�. nesse sentido, pOIS são ia dia, uma reUnJ30 n-is salões
'

do

riissimo vigario daquella -Capítal, calculavels'as vantagens qy� .essa,' es· Cluh Astrêa.
l'cvmo, SI' , ]1ndl'e.. FraneisCO Top'p' trada vem tr,;zer ao .. ,IJ1UUJClplO,' c!�s<:n A)JI"llaudind.') com ent,husiílsmo

, • .

"

. ,
'

. ' _
., volvendo o seu . aClillhado C0mmerCi,O ., "

.

A� l)l'JlhantIs�;J)na m�lIllfestaç,ao com a Capital e I.orte" do Estado. '
a Iden, pgradceemos o 'I!OIH',ltO

c'om <1ue: foi reeebido o digno sa- --:.A receita' d? município para o an- que gentilmente llOS foi dil'igid:J.
Í'el'ilott--. llssociaram-se. segundo no ymdouro, f�l orsad� l'm 12:4.50$,
:r " O D' .' 1 d 'I eill IgUal quantIa fOI ca c IIada a' des-
(. I" ta, maIS c e ua� nH ,pes peza. Ao encerrar-se os trai,alhos, o

soas. \. sr. presidante tomou a palavra e agra- �

, dece.u aos seus.collega� a alta P1:0Yd.rl"'ICLUB ASTR1!';A�rI'epfH'�·�e �!oI­
COnfHID(,la em SI deposItada, consltaw o:, til i'�'ml)athica 3ssociav:10 n>1i'à I't�a

,
, os a trabalharem CQm-o de, costnm� ,

,7 t
• .. . "

.•
,

.

BELLO EXEMPLO-Afim de se epl pról do desenvolvimento moral � lIzal', no ola jf) deSte, l1.HH:" uma

enganjarf>m nas fi�eiras t:)n 'Exer- m�!e!'ial do municipio e quiçá da Ia- de suas' (x�ement�s partitüs,
dto, chegaram á Capital Federal, I�Iha Joaqufnense.
pl'ot�edelltes do Hecife, 104 voIun
tari08.

.

\ ,

menbros do Congresso r.a presente tar obrigatorio e reei utqmento ve nesta villa, honrando-nos com

legislatura. .' que devem ser aprovados na ses sua visita, o nosso 'jovell amigo
A Gazeta envia a ,8 S. effusi- são deste anno. Lisandro Vieira

vos ccmprimentes"
" . , '..:,

t

A 010 HEROICO

-.-

AULA: ' ALLEl\1Ã --O 'm:)P8() ;HllJ�

... • ,gO Oi'kar S('h"iblel", d: p\'omot.or
OS QUE VrAJAl\!--Oomprll1wn· publico. ela ('omarel:} e mt;l:'H,re (;01-

PORTO BKLLO-C' 't ta.mos a �xma, ,sra, d. Etelyina labol'adOJ' de�ta fl))i.HI está �j!� eio
. , ,

' ,.Ions a que es LIma reSidente emL'
'

I:ü munwlplO v<:te ser an-nexado ao '.
1

ag�s ,'(1 q�f' nando nl1emão a ôive,i'SOS lliO:;U::;:
I
,"

, .,
) ,a passelO .'Cla-Rtl (.Im nosso melO

(e lIJ llcas., .temi(- ] a alguns mem A servi o da 1 l' i, l'd <l '�:
})n:ls munlClpaes apresenta<ilo a O'uiu,.Ç n Ui Ic_pa ,I a � ��

pt'ol)osta ao COllO'l'ess'o -10 Estado õ, vIa�em para? In tenor ('
'0 � U

• nosso amigo Gl'egorlO Gl'UZ.
Estiv€'ram eni -nosso meio o,

F.J!.RTTIC() lIt'ILI'1'ÁR
no�sos amigos FJ'�, major Antã(

".. JXI.. .L:1. Qe �au�a Velhç, dig!'!o intemleu
, te dlstrwud do" SOC('Of'I'j, eH pittü

L���e u' () Di{t o telegr,amma Iguario Subt.il de Olivtil'a; juL
sPI:'!,'U'llte.

'

,

. ,

cle Paz cio distl'ict.Q destQ villa, (

O De .

.,
Carlo� Peixoto, pre�iden- tenente Boanergec:, Pereira.

t.e da Call1ara dos peput,ados, Acha -fIe {'ntrc ntJs o velho :Úl1'
tt'V(1 UI�í� demor'a,dâ conferencia go fir. major' Ma!'I'olino BOI'g��,
('()J1l o l\.::.ore,'hal Hermes r}:;t Fon- do Amarai e Ca�tl O.
St·ca, a leí'pei{o� ciO serviço mm-I,' De pass�(gem p::;ra L�ges e8tf,-

;1

ERRAlUlff '

"

Na 1 � pap:i:l1, 3 td w>ll1rJ1 :1;1, 39 li
'lli�, ond� ,Se !e 0,/'1)(1<; C(ti/.iOi''',>;, h-l
[(-RO plnillf308 f:O,nivI'B'-:.
Nn ln slIla (',)ínmliá,' 440 Jidl<1,

lI1 'f(, R'� :l�� r1/(;((fLlo <' are; )"j.I-S'1
:-Iwga.1A a ga}'e�'

v

.ha lrlt:;SHlil (t:.ulJinn, 53 ]r.n1in,
Hl (1(, !':f:) }(: di 1"',i ... ÚUd-'JUr,t>, leia.

"

--l o" (leJl.:(./I� i[t .i.i\;:t{;.i�(tt; (_.),
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LYDIO P-RATE51 OASA CAltrTISANO
4

" Modico da policlina

A PEDIDOJ:)

i/ Cornmunica aos seus amigos e

freguezes que. recebeu um bonito
sortí.uento de auneis de OUl'O, de
prata dourada e simples e electri
ccs, figas de cOI'aI, pulseiras, bus
sulas, brincos, pregadores, alfine­
tes para gravata, berloques- moda
lhas para relógio, botões de molla.
colares de collarina, óculos e' mui
tos outros artigos que está veu­
dendo por preços muito baratos.
Uma visita, pois a officin a do

Dorval l

Este conhecido e acreditado c s

, Fortunato João Pedro da 4' annista em medicina leg»l.' tabeleciruento commercml, l H

R a declara que de hora . E_gn�l�in1i�·a. en� molestia« dOR d?s mais sortídos desta praça, r:'.tOS
• ,.

. or[!fOS respu-atcrios. syphilis em ta recebendo constantemaute g! (;nem dianie passa a assiqnar- gel a1 e enfermidades de, criança-, dI'''' o variados sortimentos 'de fi -

seFortunato Alano da Rosa. "

I UI ,1:', armarinhos, fl:H:l·�gf:n.:',Offerec« seus serviços 110 pu- lu .({ .:-; e genfll'cs alunentío« s.
�'!!!!!!!!I!!!'!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!'!!!I!!!'!!!!I!!!'!!!!I!"!!J!!�I!"!!J!!!I!!!"!'!!!!!II!!!!!!lIIIf!!!!! blieo, podendo ser' procurado n'es .l"a casa Cantieono erwoot1'a:1l

ta villa.
'

, o Ireguez, por preço sem ·1 OH!!h -

______--__

'

__
tenoia, tudo :� que desejar.

'

,0 que ha de bom- em artig(.,�
ide FA 7;ENDAS grossns @ fJll;t.•COLLEGIO «2 Dl!" M.AIO»500BB l1TORES, PALAS, OH ...,

LES, CAMISAS 'DE� MEL".
Estabelecimento de ensino primário CULCfIAS, OHAPBUS para .11,;-J O AQUIM A N A O L E T O e secundarío, mens e erea l1(;3S, G r:A HDA-eH L _

COIU internato e externato. VAS'para homens e senhora»,
Encontra-se, vindo directamen �'as.ta casa de epsino e�col1tr� FLANELA� e PELUCL1S, etc;
,. .�.

'

1 id .
a Juventude uma instrucção solí- €'ncontra-se na Casa Cantiesno.te de F Iorlanopolis, esp eudí o SOl na bem sufficiente para a vida E" ti d

' �,
. .

-

.. 'm ar .fgos e at'mal'HlllO o
tímento de CALÇADOS, FAZEN pratlca. e mu:to pl'avelto.sa para r· nti sano tem o que ha de, ma,',

.. ",' MARINHOS
'. matl'lcl:1ld .1l0S gymu 8SlOS. chio: eoRRENTES para Hl'.':L(/"DAS, S�CCOS e AR. r

'Mensahdades--p<;>l' preços mo- li. 0, EXTRACTOS, L g.(� UE'L
O que ha de bom e mais mo- Jicoa '

ESPARTILHOR. CINTOS d.,

derno em CALÇ ADOS finos pa-
PEl LICA e SETIM. URAVATA'�.

Direcção:-Adolpho Martins. ESP.r.;LHOS" ANNEIS. BRV;,-
1'a homens, senhoras e eraanças COS, PREGADORES para g 1

encontra-se, par preços barati�si -.------------. vata, FITAS. R�NDAS, BONE,­
CAS, TRAVESSAS para senh "

mos, na casa do Joaquim Ana OFFIC�l.V ..f r'as, COUDAS' para violão, at".
. Completo é lindisshno soru-cleto.

. ' Dor-val Mattos. oommunica ao mento de ,LOUÇAS tem a CUJ.õ:t'
Tambem dispõe esta' casa dI' publico que acaba de estabelecer- Caniieano.

,

,

• .

,0 nesta villa com uma bem mon PÁS, ENCHADAS. BALDfi3S<,um grand,e s'Ol'timento de calçados 'ada officina de relojoaria e ouri PANELLAS.SERROTE3, CA:':I
grossos.

" vesaria, encarregando-se de tra- VE'TES,
.

FACCAS, FECHÁD�.­
- balhos como obras de ouro, prata R'AS. OADEA DOS o' tudo mu is!'!!!!l'!I!!!'!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'II!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!!!!!!'!J()U qualquer. outro m�tal, co�cer- o quo se desejai' em artigos. dt'l
tos de �elogJO.s, machinas, c�lxas ,farragans, encontra-se no Oantiz t-
de musica, g';l,Itas. armas do fogo, :no. '

guarda-chuvas, etc, etc. I' Toda espécie de generos d:-
DOn V A L M AT TOS, Faz e concerta leques. menticios . AtiSUOAR de, tcds-

•

Garante pe�'f?ição em seus tra- as qialidades, C��FÉ superior.balhos e modicidade nos preços FAfilNHA
.

de mandioca, BA-
, ,NHA, TOUÇINHO, ARROZ. l\H

--"!!!'!!!!E21L±�"'!!!'!!!�II!"I!!l!!!!!!I!!I!!II!I!!!!!I!!!II!"'!!!'!!!_!!!'I"!&G�±EL!2I!"!!'!!!'1!!!!! 'LHO, FEIJAO, CAR1\E SECC�\,
'

.

AVEA1DA GlJARANY \.MBlNDOIM, pode-se procurarn.i,

'Iasa Cantizano;
",. Excellentes e variadas qualid»-

JOSÉ BISOL &. dia. les de VINHOS nacionaes, de 81H

H'opria fabrica e vindos (ie /_Cn-csxtss das, VINHOS DO PORTO, co-
Deposito do vinh,oEXOELLE·N 1NAC, AGUARD;�:i,C;� sup>I'E e productos coloniae5O.' dor e toda sorte de DOCES (-1:1
::oECCOS, JlfOLHA. DOS E ,FA. latas, tem também o Cantizan«.

ZENDÂS. V.J<.:LLAS de cêra, ESCOVAS
. Ferragens, louças, miudezas (' rara calçado artigos para fuma l!

mais artigos concernentes a este tes e toda e pecie
: de miudezasAUL.\ PARTCULAR ramo. . , 'én<'ontra- e ainda na casa Canti-DE MUSICA Deposito permanente .de SAL �"'1W�

,
Dorval Mattos declara ao pu-

"

CAL e CIMENTO N;este estàbe' cimen'o reOOb�'-';ublico que, attendenno pedidos que GOMPRA-S.E qual.Juer quantl' I troco gen, r, s como couro, Cttlhe fizerarr. pessoas 'desta villa, llade de COURO, CABELLO (' )ello. etc.
'

apr'Íu uma aula pal·ticular de mu :nais ganero3 serranos.
pica, liccionannü flaut\l, violão ou , DJipõe de bOils g'alpões o Ira'"
q la1quer outro irs i'llmento. �o potrGiro, bem f�ixado, p�I'.
'. As aulas tel'ão Illg:lr ás quar- .1'0peÍl'os.
tas-feÍl'as, sabbado� e domingos,
das 6 às 8 hOl'as da noite. ,CAXIAS-Rio Gr:bde

'

ANNUNCIOS

" ,

NA CASA
DO

•

DE

OURIVESARIA

-

COilPH.\

Inform l-se' nes�'a ré in e 'Ilup:n
('seja ('omp:-ar de 5) a.)) 1):);;
e 3 ann)3 de idade, l,abando lW.H .

•
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